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“Em sua preocupação teológica com o belo e a beleza de Deus, Jonathan Edwards se posiciona no fim de uma longa tradição teológica que retrocede até Agostinho e, antes dele, até às Escrituras. Nestes dois últimos séculos, no entanto, essa área da pesquisa teológica parece imperceptível ao radar dos teólogos cristãos, o que pode explicar a razão de os estudiosos do pensamento de Edwards não terem abordado o assunto. O estudo de Ortlund preenche agradavelmente essa lacuna, pois mostra adequadamente, por diversos ângulos, que a beleza é o fulcro do pensamento de Edwards. Uma alegria de ler e refletir!”


Michael A. G. Haykin, professor de História da Igreja e Espiritualidade Bíblica em The Southern Baptist Theological Seminary


“Jonathan Edwards é bem conhecido como um pregador de fogo e enxofre. Estudiosos sérios, como Dane Ortlund, sabem há muito tempo que ele é muito mais que isso. Neste livro, Ortlund direciona cuidadosamente sua pesquisa ao objetivo positivo, como ele demonstra convincentemente, de que o centro da preocupação de Edwards sempre foi, acima de tudo, a beleza – em Deus, de Deus e para Deus. Agradecidos, os leitores vão perceber este livro altamente informativo em relação a Edwards e profundamente encorajador para a vida cristã atual.”


Mark A. Noll, Professor de História, Unidade de Francis A. McAnaney University of Notre Dame


“Ninguém me ensinou mais a respeito da dinâmica da vida cristã do que Jonathan Edwards. E ninguém articulou mais claramente o papel da beleza no entendimento da vida cristã do que Dane Ortlund. Se você não está familiarizado com Edwards ou caso se pergunte como a beleza teria algum possível efeito permanente em nosso crescimento como cristãos, este livro é para você.”


Sam Storms, Pastor líder para pregação e visão na Bridgeway Church, Oklahoma City


“Como é prazeroso ver um livro sobre a concepção edwardiana a respeito da vida cristã! E quão belo é que a vida cristã descrita por ele seja ordenada pela beleza de Deus e para ela. Este livro ajudará a fortalecer o plantio das igrejas contemporâneas pela visão edwardiana da beleza do Deus trino.”


Gerald R. McDermott, Professor de Religião, Roanoke College, coautor de The Theology of Jonathan Edwards


“Edwards é profundo e este livro esmiúça sua complexidade em pedaços manuseáveis em torno do tema da beleza; dessa forma, cativa os leitores numa perspectiva nova da importância da teologia de Edwards para a vida contemporânea.”


Josh Moody, Pastor titular da College Church, Wheaton, Illinois, autor de Journey to Joy: The Psalms of Ascent


“‘O principal valor das leituras em Edwards é sermos introduzidos em um universo repleto de beleza’, escreveu Ortlund. Estou plenamente de acordo. E alguém poderia ser fortemente pressionado a encontrar uma introdução mais atraente a esse universo para a Igreja. Até mesmo o capítulo final, sobre os caminhos em que não devemos seguir Edwards, oferece sabedoria cristã crucial. A crítica de Ortlund a Edwards acerta o alvo – e merece consideração por parte do crescente número de fãs de Edwards. Pretendo utilizá-las com meus alunos do seminário nos próximos anos. Por favor, examinem este belo livro. Será bom para a alma.”


Douglas A. Sweeney, Professor de História da Igreja, Diretor do Centro Jonathan Edwards, Trinity Evangelical Divinity School
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Ao meu avô


Mais do que qualquer um que conheço, você viveu – e agora muito mais – a beleza.





Prefácio da Série


Alguns podem nos chamar de mimados. Vivemos numa era de recursos significantes e substanciais para cristãos sobre viver a vida cristã. Nós temos pronto acesso a livros, séries em DVD, material on-line, seminários – tudo no interesse de nos encorajar em nossa caminhada diária com Cristo. Os leigos, as pessoas nos bancos das igrejas, têm acesso a mais informação do que os estudiosos sonharam ter em séculos anteriores.


Mesmo com toda essa abundância de recursos, ainda nos falta algo. Faltam as perspectivas do passado, perspectivas de um tempo e de um lugar diferentes do nosso. Colocando em termos diferentes, nós temos tantas riquezas em nosso horizonte atual que tendemos a não olhar para os horizontes do passado.


Isso é lamentável, especialmente quando se trata de aprender e praticar o discipulado. É como ser dono de uma mansão e escolher viver em apenas um cômodo. Esta série convida você a explorar os outros cômodos.


Conforme formos explorando, visitaremos lugares e tempos diferentes dos nossos. Nós veremos diferentes modelos, abordagens e ênfases. Esta série não pretende que esses modelos sejam copiados sem crítica alguma, e certamente não pretende colocar essas figuras do passado no alto de um pedestal, como alguma raça de supercristãos. Esta série pretende, entretanto, nos ajudar no presente a escutar o passado. Nós acreditamos que há sabedoria nos últimos 20 séculos da igreja, sabedoria para viver a vida cristã.


Stephen J. Nichols e Justin Taylor





Prefácio


Jonathan Edwards tem se tornado notavelmente popular. Nas últimas décadas, muitos cristãos atenciosos têm descoberto em suas obras recursos extremamente esclarecedores para explorar as profundezas das riquezas dos caminhos de Deus. Edwards não foi somente um teólogo, mas também um multifacetado pastor, pregador, missionário, avivalista e guia espiritual que esteve envolvido no maior avivamento cristão. 


Livros como Edwards e a vida cristã são especialmente bem-vindos no contexto do crescente interesse atual em Edwards exatamente porque ele é multifacetado e complexo. A essência de sua teologia precisa ser destilada de seus muitos escritos e apresentada em termos práticos aos cristãos contemporâneos. Dane Ortlund faz exatamente isso. A leitura das próprias obras de Edwards pode inspirar cristãos hoje, mas geralmente é melhor começar com uma introdução mais acessível, como este livro.


Edwards escreveu com precisão e cuidado e, de forma geral, é muito claro. Ainda assim, em vez de ser econômico com as palavras, ele frequentemente explica os temas pela repetição, explorando toda as nuances do que está tratando. Ele também não escreve uma obra sistemática em que expõe completamente sua perspectiva, do início ao fim. Então, apesar de haver poucas de suas obras – como seu sermão “A Divine and Supernatural Light” ou a série de sermões Charity and Its Fruits – que se possa apreciar diretamente, é de grande auxílio ter uma visão geral que apresente seu ponto de vista de forma acessível. É ainda mais valioso que essa visão geral não seja um sumário acadêmico, mas, neste livro, ela é usada como um guia para a vida cristã contemporânea. 


Dane Ortlund enfatiza corretamente que a beleza é um tema dominante e integrante na teologia da vida cristã de Edwards. Isso está em contraste com a maior parte da teologia evangélica moderna, na qual dificilmente se menciona a beleza. Uma das razões para essa lacuna é que o evangelicalismo tem sido moldado, com frequência, pela ênfase prática e por técnicas selecionadas com base no que parece funcionar melhor para objetivos específicos. A beleza normalmente parece abstrata e impraticável, algo que pode ser associado ao misticismo, à contemplação ou, talvez, ao esteticismo litúrgico e musical da Igreja Alta Anglicana.


Em Edwards, pelo contrário, a beleza é o centro da dinâmica prática. Pode-se dizer que seu ponto de vista seja a teologia da beleza ativa. Beleza é, antes de tudo, uma qualidade irradiada desde o centro de toda a realidade. Edwards relaciona beleza intimamente com a santidade de Deus e com o amor de Deus. No centro da realidade estão as pessoas da Trindade, que manifestam perfeitamente essas qualidades na harmonia de seu amor mútuo. A criação do universo é uma expressão do transbordamento dessa dinâmica. A mais alta beleza é amor perfeito, manifestado a nós na morte sacrificial de Cristo em favor dos indignos. Assim, beleza é um poder ativo.


Se tivermos olhos para ver a perfeita beleza, ela será como um ímã puxando-nos a si. E, se formos puxados pela beleza desse santo amor, devemos, nesse caso, também respondê-lo, então, em nossos amores e ações. Nossos desejos mais profundos serão amar a Deus e amar o que Deus ama. Desse modo, uma vida construída em torno dessa resposta à beleza de Deus será caracterizada pelas marcas daqueles que estão sendo conduzidos pelo amoroso companheirismo do Deus trino. Dane Ortlund, seguindo Edwards, escreve sobre a dimensão prática que isso envolve.


George M. Marsden





Prefácio do autor


Trinta anos após a morte de Jonathan Edwards, Ezra Stiles, presidente da Yale, predisse que os livros de Edwards em breve desfrutariam de “citações fortuitas, talvez minimamente acima do esquecimento” e que “quando a posteridade esporadicamente os procurasse nos lixos das bibliotecas, as personagens que raramente se interessariam em lê-los e se agradariam deles seriam consideradas excêntricas e caprichosas”.[1]


Ezra quem?


Para mim – e, conforme qualquer seção de biblioteca decente sobre Edwards, para muitos outros – é um pequeno preço a se pagar ser considerado “excêntrico e caprichoso” quando se lê e se desfruta dos escritos de Jonathan Edwards. O principal valor das leituras em Edwards – pelo que entendo, a leitura não apenas para se alcançar destreza acadêmica, mas pelo bem da própria alma – não é perspicácia histórica nem aguçamento doutrinário nem incremento moral, embora tudo isso ocorra. O principal valor das leituras em Edwards é sermos introduzidos em um universo repleto de beleza. Edwards nos leva através do guarda-roupa até Nárnia. Recebemos óculos – não óculos de sol, que escurecem tudo – mas seu oposto: lentes que elucidam tudo.


Muito se tem escrito sobre Edwards nos últimos anos. Precisamos, realmente, de outro livro sobre ele? E, no entanto, surpreendentemente, pouco se tem escrito fora do nível técnico que relacione a sua teologia da vida cristã à situação presente da igreja. Mesmo que muito se tivesse escrito sobre sua teologia da vida cristã, aqueles que têm investido seu tempo em Edwards concordarão que aguardar mais um livro de Edwards atualmente é como aguardar mais um prato de refeição todos os dias. A alimentação cotidiana nunca se torna antiquada.


O propósito deste livro é refletir sobre como o pastor de Massachusetts há três séculos compreendia ser a vida cristã e, diante dessa reflexão, sermos mudados, a fim de sermos pessoas um pouco diferentes do que seríamos, se não fosse isso. Mais calmos, mais mansos, mais felizes. Um pouco mais brilhantes, para usar a metáfora predileta de Edwards. Mais belos. Mais humanos.


Então, estamos perguntando simplesmente, sob a tutela de Edwards: o que significa viver como um cristão? O que é um cristão?


A resposta de Edwards revela nossas concepções errôneas. Viver como um cristão, em seu âmago, não é aderir a um conjunto de moralidades, nem consentir com a doutrina correta, nem defender um conjunto de causas éticas, nem acolher passivamente o perdão dos pecados, nem frequentar a igreja nem dar aos pobres, nem fazer orações adequadas, nem nascer numa boa família.


Tudo isso tem seu valor. Mas, para Edwards, nada disso define a vida cristã. A vida cristã, ele afirma, é desfrutar e refletir a beleza de Deus. Tudo o que Edwards escreveu sobre vida cristã afunila-se nisso. Toda obediência, dádiva, generosidade, bondade, oração e toda leitura bíblica no mundo, sem um senso no coração da beleza divina, é vazia. Até mesmo condenatória.


Nossa estratégia será fazer 12 perguntas a respeito da vida cristã e apresentar, de acordo com Edwards, as respostas correspondentes. Elas formarão os capítulos deste livro, com um final, o décimo terceiro capítulo, analisando quatro aspectos frágeis na perspectiva de Edwards sobre a vida cristã. Doze capítulos identificando o que podemos aprender com Edwards; um capítulo identificando o que ele pode aprender conosco. Resumidamente, as 12 questões e respostas são:



		Qual é o tema dominante e integrante da teologia de Edwards sobre vida cristã?
		A beleza.

	


		Como esse senso de beleza é despertado no coração? Como ele tem seu início? O que deve acontecer a cada um para o primeiro vislumbre da beleza de Deus?
		O novo nascimento.

	


		Tendo seu início, qual é, então, a essência da vida cristã? O que a visão da beleza de Deus cria em nós? Qual é o coração e a alma da vida cristã?
		O amor.

	


		De que maneira o amor abastece a vida cristã? Qual é a mais inegociável das coisas inegociáveis que nos mantêm em amor? O que a beleza divina nos dá?
		Alegria.

	


		E o que distingue singularmente esse amor e alegria? Qual é a fragrância da vida cristã? O que, na descrição da vida cristã segundo Edwards, se faz mais ausente em nosso mundo atual?
		Mansidão.

	


		Onde posso alcançar esse amor, alegria e mansidão? Como posso encontrá-los? O que, concretamente, sustenta esse tipo de vida em meio a nossos altos e baixos?
		A Bíblia.

	


		Mas, quando vou à Bíblia, o que eu faço enquanto a leio? Com o que posso torná-la minha, fazê-la minha, convertê-la nessa alegria que aumenta o amor?
		Oração.

	


		Então, qual é o gosto global da vida cristã? Qual é a aura, a sensação, de seguir a Cristo em um mundo de caos e sofrimento moral?
		Peregrinação.

	


		Enquanto o novo nascimento, a Bíblia, a oração e todas as demais coisas são interiorizadas, o que é exteriorizado em nossa vida? Qual é o fruto da vida cristã?
		Obediência.

	


		Quem é o grande inimigo da vida cristã? Quem deseja acima de tudo impedir vidas amorosas, alegres e mansas?
		Satanás.

	


		Qual é a grande preocupação da vida cristã? Em direção a que, acima de tudo, devem ser nossos esforços direcionados enquanto caminhamos com Deus?
		À alma.

	


		Finalmente, o que centraliza tudo? Quando estaremos permanente, completa e infalivelmente vivendo a beleza? Qual é, acima de tudo, a grande esperança da vida cristã?
		Os céus.

	




Assim, aprenderemos com Jonathan Edwards acerca da vida cristã.


Alguns podem ser céticos. Até mesmo não conseguirem entender. Como pode um homem que nunca escreveu um e-mail ou dirigiu um carro, nem frequentou um clube de golfe, nem assistiu a um jogo da Liga e nem tem um blog ou um twitter ou Skype ajudar-me a viver minha vida cristã no século 21? Não muito, caso o que importe essencialmente na vida cristã seja o que fazemos. Bastante, caso o que importe essencialmente na vida cristã seja o que somos. A maneira de tornar uma roseira murcha tão saudável quanto uma cerejeira exuberante plantada próxima ao portão não é colando as cerejas na roseira, mas plantando-a no mesmo solo fértil da cerejeira. O foco deste livro não é principalmente nos encorajar a imitar a vida exterior de Edwards. O objetivo é encorajar todos nós a extrair nutrientes do mesmo solo fértil da beleza divina que levou a vida do próprio Edwards a ser tão abundantemente frutífera.


“Há um brilho e glória na vida cristã”, pregou Jonathan Edwards. Houve na vida dele. Espero que haja em nossa. Edwards nos ajuda a chegar lá.


•  •  •


Estou agradecido a Justin Taylor e a Steve Nichols pelo convite para contribuir com este volume nesta série estratégica. Quão queridos irmãos estes dois homens são. E a edição de Thom Notaro foi excelente.


Enquanto escrevia este livro, fui auxiliado além do que as palavras podem descrever a viver a vida cristã pelos homens da Fight Night, no Wheaton College: Erik, Wade, Ian, Tanner, Dave, Ben, Adam, Bobby e os dois Marks. Esses homens fizeram-me desejar viver bem. Ajudaram-me a ver a beleza de Deus.


Este livro é dedicado a meu avô, Ray Ortlund Sr. (1923–2007), porque ele foi para mim uma encarnação da radiante beleza a que Edwards nos convoca. Eu amo você, vovô, e sinto saudades. O que Edwards pregou, você foi.


Acima de todos, você, Stacey, tem sido o maior encorajamento para mim nesta terra (como você se tornou mais entusiasmada do que nunca após esses 12 anos vivendo comigo?).


Que alegre será me sentar com Jonathan Edwards na nova terra um dia, somente nós dois, e dizer-lhe, para a glória de Deus: “Posso contar para você o quanto você me ajudou a viver a vida cristã?”



	

	
		[1]	Ezra Stiles, Literary Diary, citado em Joseph A. Conforti, Jonathan Edwards, Religious Tradition, and American Culture (Chapel Hill, NC: University of North Carolina Press, 1995), p. 3. A referência original pode ser encontrada em Franklin B. Dexter, org., The Literary Diary of Ezra Stiles, D.D. LL.D., 3 vols. (Nova York: C. Scribner’s Sons, 1901), 3:275.

	









Volumes em 
The Works of Jonathan Edwards



Todas as fontes abreviadas em WJE, seguidas pelo volume e número de página, são da Works of Jonathan Edwards (Works of Jonathan Edwards, orgs. Perry Miller, John E. Smith e Harry S. Stout, 26 vols. New Haven, CT: Yale University Press, 1957–2008). Os volumes individuais são:



		Vol. 1 – Freedom of the Will, org. por Paul Ramsey, 1957.


		Vol. 2 – Religious Affections, org. por John E. Smith, 1959.


		Vol. 3 – Original Sin, org. por Clyde A. Holbrook, 1970.


		Vol. 4 – The Great Awakening, org. por C. C. Goen, 1972.


		Vol. 5 – Apocalyptic Writings, org. por Stephen J. Stein, 1977.


		Vol. 6 – Scientific and Philosophical Writings, org. por Wallace E. Anderson, 1980.


		Vol. 7 – The Life of David Brainerd, org. por Norman Pettit, 1985.


		Vol. 8 – Ethical Writings, org. por Paul Ramsey, 1989.


		Vol. 9 – A History of the Work of Redemption, org. por John F. Wilson, 1989.


		Vol. 10 – Sermons and Discourses, 1720–1723, org. por Wilson H. Kimnach, 1992.


		Vol. 11 – Typological Writings, org. por Wallace E. Anderson e Mason I. Lowance Jr., com David Watters, 1993.


		Vol. 12 – Ecclesiastical Writings, org. por David D. Hall, 1994.


		Vol. 13 – The “Miscellanies”: Verbetes nos. a–z, aa–zz, 1–500, org. por Thomas A. Schafer, 1994.


		Vol. 14 – Sermons and Discourses, 1723–1729, org. por Kenneth P. Minkema, 1997.


		Vol. 15 – Notes on Scripture, org. por Stephen J. Stein, 1998.


		Vol. 16 – Letters and Personal Writings, org. por George S. Claghorn, 1998.


		Vol. 17 – Sermons and Discourses, 1730–1733, org. por Mark Valeri, 1999.


		Vol. 18 – The “Miscellanies”: Verbetes nos. 501–832, org. por Ava Chamberlain, 2000.


		Vol. 19 – Sermons and Discourses, 1734–1738, org. por M. X. Lesser, 2001.


		Vol. 20 – The “Miscellanies”: Verbetes nos. 833–1152, org. por Amy Plantinga Pauw, 2002.


		Vol. 21 – Writings on the Trinity, Grace, and Faith, org. por Sang Hyun Lee, 2003.


		Vol. 22 – Sermons and Discourses, 1739–1742, org. por Harry S. Stout e Nathan O. Hatch, com Kyle P. Farley, 2003.


		Vol. 23 – The “Miscellanies”: Verbetes nos. 1153–1360, org. por Douglas A. Sweeney, 2004.


		Vol. 24 – The Blank Bible, org. por Stephen J. Stein, 2006.


		Vol. 25 – Sermons and Discourses, 1743–1758, org. por Wilson H. Kimnach, 2006.


		Vol. 26 – Catalogues of Books, org. por Peter J. Thuesen, 2008.








•  Capítulo 1  •


Beleza
O tema organizador da teologia da vida cristã de Edwards


Tornar-se um cristão é tornar-se vivo para a beleza. Essa é a contribuição que Jonathan Edwards fez ao cristianismo, e nenhum outro fez melhor.


Agostinho deu-nos uma teologia da graça transformadora da vontade que liberta a vida cristã pela substituição de nossos amores. Lutero legou-nos pleno estabelecimento do veredito favorável de Deus a respeito de nossa vida moralmente inconstante e propensa ao desespero. Calvino deu-nos a majestade de Deus sobre cada detalhe da vida cristã. Owen trouxe-nos a alegria da amorosa comunhão com o Deus trino. Bunyan deixou-nos esperançosos e encorajados na batalha em meio aos altos e baixos de nossa jornada cristã. O legado de Bavinck é a dimensão restauradora da graça divina, graça oposta não ao natural, mas somente ao pecado. Spurgeon deu-nos, em uma linguagem ímpar, a gratuidade do evangelho em contraste com o pano de fundo do Senhor completamente soberano. Lewis expandiu nossa imaginação para ver a vida cristã como um desejo dolorosamente feliz de pertencer à história maior que dá sentido a todas as coisas.


E Edwards deu-nos a beleza da vida cristã – primeiro, a beleza de Deus, beleza que tem sua expressão tangível em Cristo e, segundo, a beleza do cristão que participa na vida trina do divino amor. Beleza divina, desfrutada e refletida em suas criaturas: esse é o legado de Edwards.[1] Pecadores são feitos belos enquanto contemplam a beleza de Deus em Jesus Cristo. Essa é a teologia da vida cristã de Edwards em uma única frase. Se Lutero foi como Paulo – conciso, incisivo e enfatizando a fé –, Edwards foi como João – calmo, elegante e enfatizando o amor.[2]


“Que honra deve ser”, pregou Edwards, “para a criatura, que é infinitamente menor que Deus e menos que ele, ser embelezada e adornada com essa beleza, com a beleza que é a mais alta beleza do próprio Deus, a santidade”.[3] Essa citação é de um sermão intitulado God’s Excellencies, o que nos proporciona uma boa oportunidade para esclarecer que, para Edwards, as “excelências” de Deus são uma outra maneira de falar da “beleza” de Deus.[4] Edwards faz essa relação inicialmente nesse mesmo sermão, afirmando que a “infinita excelência de Cristo” é “deliciosa, bela e prazerosa”.[5] Atualmente não usamos a palavra excelência, mas sabemos o que é beleza. Assim, essa é a palavra que usaremos de forma bem abrangente para captar sua visão de vida cristã.


Beleza em Deus


“A chave para o pensamento de Jonathan Edwards”, escreve George Marsden, “é que tudo está relacionado porque tudo está relacionado a Deus”.[6] Um livro sobre a vida cristã no pensamento de Jonathan Edwards deve iniciar-se com Deus. E a primeira coisa a ser dita sobre a vida cristã é que, para Edwards, beleza é o que faz Deus ser Deus. “Deus é Deus, distinto de todos os outros seres e exaltado acima de todos, principalmente por sua beleza divina.”[7] Nem a soberania, nem a ira, nem a graça, nem a onisciência, nem a eternidade, mas a beleza, mais que todas as demais coisas, define a própria divindade de Deus. Edwards claramente acreditava nessas outras verdades a respeito de Deus e as considerava na função de defesa e exibição da beleza de Deus, bem como relacionadas a ela. No entanto, nenhuma delas expressa quem Deus é da maneira como a beleza o faz.


Enquanto normalmente utilizamos a palavra beleza para falar acerca do que é fisicamente belo, Edwards utiliza beleza como uma categoria moral.[8] Não somente os olhos, mas também a alma tem uma capacidade estética. A beleza de Deus não é capturada com uma câmera, mas desfrutada com o coração.


É por isso que, para Edwards, falar da santidade de Deus é virtualmente a mesma coisa que falar de sua beleza.[9] Edwards se refere, em um sermão de 1730, à “bela santidade” de Deus.[10] Todas as vezes que ele se refere à beleza de Deus, segue-se, não muito distante, uma referência à sua santidade. Beleza, para Edwards, é basicamente um assunto moral. Contudo, alguém pode ainda perguntar: A beleza não é um assunto estético, em vez de moral? No entanto, neste aspecto está a genialidade da compreensão de Edwards sobre Deus e sobre a vida cristã. A moral é estética. A santidade é bela. Deus não é belo e santo (para Edwards, não há um sem o outro), mas ele é belo em sua santidade. Isso não é um colapso de categorias, de modo a eliminar todas as distinções entre moral e estética; em vez disso, deve-se compreender que a beleza suprema encontra-se somente na santidade suprema.


Então o que é santidade?


A “excelência moral de um ser inteligente”, diz Edwards em Religious Affections, “quando é verdadeira e real, e não somente externa ou apenas aparente e falsificada, é santidade. Portanto, a santidade compreende toda a verdadeira excelência moral dos seres inteligentes: não há outra virtude verdadeira, senão a santidade autêntica”.[11] Duas coisas são dignas de nota.


Primeiro, Edwards retorna à terminologia da excelência, ou beleza, ao descrever santidade. Assim, ele afirma em diversos lugares “a santidade de Deus, que é sua infinita beleza”.[12] Santidade é “uma chama infinitamente pura e brilhante”[13] – uma vez mais, Edwards muda para a terminologia da visão e do calor. Segundo, ele diz que santidade “compreende” todas as outras virtudes, “não há nenhuma outra virtude verdadeira” além da santidade. Santidade não é uma virtude lado a lado com outras – amor, alegria, paz, paciência e as demais (Gl 5.22-23). Cada uma dessas virtudes é em si mesma uma manifestação particular da santidade. Edwards acreditava que isso é verdadeiro para os cristãos (mais sobre isso abaixo), mas muito mais fundamentalmente é verdadeiro para Deus. Santidade é a macrocategoria na qual todas as virtudes estão incluídas. Não há nenhuma virtude que não seja também, ao mesmo tempo, santa.


Uma razão para Edwards associar intimamente a beleza e a santidade é, sem dúvida, sua própria experiência. Pouco após chegar a Northampton, ele relatou posteriormente, “Deus tem se mostrado a mim um ser glorioso e belo, principalmente em sua santidade”.[14] O fato de que Deus é santo foi o que tornou Deus belo ao jovem pastor.


Surpreendentemente, Edwards fala de beleza divina não apenas em termos de santidade, mas também em termos de felicidade. Digo que isso é surpreendente porque nosso instinto, mesmo como crentes, é posicionar a santidade e a felicidade em lados antagônicos. Para Edwards, elas estão juntas ou não são santidade e felicidade. Felicidade e santidade ficam de pé ou caem juntas. “Os homens são aptos a beber em estranhas noções de santidade desde nossa meninice”, ele afirma em um sermão pregado aos 19 anos, “como se ela fosse algo melancólico, moroso, azedo e desagradável”.[15] Um amigo querido recentemente num e-mail afirmou, em uma abençoada honestidade, que, “de longe, a maior das heresias funcionais em que acredito é que a santidade é chata e o egoísmo lascivo é divertido”.[16] Caso deixássemos outras pessoas olharem como nosso coração está funcionando realmente, essa afirmação soaria verdadeira em cada um de nós, tão certo como nos levantaremos da cama no dia seguinte. E é um grande triunfo para o inimigo se pensarmos assim. Pois, na verdade, não há nada mais emocionante, mais sólido, mais estimulante, mais restaurativo da humanidade e da alegria, mais radiante do que a santidade.


Em outro sermão, Edwards estabelece como doutrina central o seguinte: “É algo que verdadeiramente faz feliz à alma do homem ver a Deus”.[17] Perceba que, como a beleza tem a ver com a vista, assim também, aqui, Edwards fala do alegramento da alma que vê a Deus. Esta é a chave para toda a teologia da vida cristã de Edwards: O que nós vemos? Em outra parte nesse sermão ele se refere à “visão de Deus que santifica e faz feliz”.[18] A beleza de Deus nos faz felizes. Ela nos aninha na alegria. Vendo-o – apreendendo com os olhos do coração a beleza de sua santidade – somos mudados. O próprio Edwards argumenta, em um sermão sobre Tiago 1.17, que a razão pela qual ninguém pode ver a Deus e viver não é a ira ou a justiça de Deus, mas porque “Deus está cercado por um brilho infinito” que “inunda com um excesso de alegria e deleite”, de forma que “a alegria e o deleite de contemplá-lo seriam extremamente fortes para uma frágil natureza”.[19] De acordo com Edwards, não seria o que é terrível em Deus que nos incineraria. É a alegria que jorraria dentro de nós que não poderíamos aguentar.


Deve-se fazer mais uma observação a respeito da beleza divina: Deus é o único lugar em que a beleza é encontrada. Simplesmente não há nenhum outro lugar nem alguém que a possua. Toda beleza verdadeira no universo encontra-se no próprio Deus ou no reflexo direto dele. “Toda beleza encontrada em toda a criação é unicamente o reflexo dos raios difusos daquele Ser.”[20] O que uma nascente subterrânea de água fria é para um lago na montanha Deus é para toda a beleza real no universo. Edwards usa a imagem: Deus é “a fundação e a fonte de todo ser e de toda beleza, de quem tudo é perfeitamente derivado e de quem tudo mais absoluta e perfeitamente depende”.[21]


Beleza em Cristo


No entanto, à beleza divina deve ser conferido um contorno mais nítido. A beleza de Deus é vista especificamente em Jesus Cristo. A configuração exata e tangível da beleza de Deus é manifestada no Filho. Cristo “é o brilho da glória de Deus” (aqui, como em outros lugares, Edwards usa glória e beleza como sinônimos virtuais). Isso é: “Ele é mais excelente do que os anjos do céu. Ele está entre eles em amável e divina beleza, como o Sol entre as estrelas. Na contemplação de sua beleza, os anjos celebram dia e noite e festejam suas almas e, nessa celebração a Cristo, rendem continuamente seus louvores”.[22] Edwards passa a argumentar que, apesar da satisfação contínua dos anjos (“por causa da sociedade bendita”) na beleza de Cristo, eles nunca alcançarão sua plenitude nem terá fim a satisfação deles em Cristo.


A visão de Jonathan Edwards da beleza de Deus não é compatível com qualquer religião no mundo que, diferentemente dele, queira falar de beleza divina, porém, de forma não cristocêntrica nem trinitária. Edwards não está focando aqui na verdade de que o Cristo encarnado é a beleza de Deus em carne e sangue, embora ele certamente afirme isso. Mas ele está afirmando que, mesmo em seu estado pré-encarnado, o Filho sempre foi a mais pura expressão da resplandescência divina.[23]


Em um sermão de 1752, Edwards afirma que é Cristo, acima de tudo em sua misericórdia aos pecadores, que é a beleza magnética à qual somos arrastados. Isto é 



	a visão da beleza divina de Cristo, que inclina as vontades e arrasta os corações dos homens. Uma visão da grandeza de Deus em seus atributos pode derrubar os homens e ser mais do que podem suportar; porém, a inimizade e oposição do coração podem continuar em seu pleno vigor e a vontade permanece inflexível; ao passo que um lampejo da glória moral e espiritual de Deus e da suprema amabilidade de Jesus Cristo, brilhando no coração, derrota e desfaz essa oposição, inclinando a alma a Cristo, por assim dizer, com um poder onipotente.[24]




Não apenas Cristo, mas o evangelho que está revelado nele é um objeto de refinada beleza. “A glória do evangelho consiste primeiramente em ser um evangelho santo e uma emanação tão brilhante da santa beleza de Deus e de Jesus Cristo: nisto consiste a beleza espiritual de suas doutrinas, que são doutrinas santas.” Em seu Personal Narrative, Edwards novamente afirma que “o evangelho é considerado por mim o mais rico tesouro. […] O caminho da salvação em Cristo tem se mostrado, de forma geral, glorioso e excelente e o mais agradável e belo”.[25] O evangelho, acima de tudo o mais, é onde a beleza de Deus é contemplada.[26]


O pensamento de Edwards confere à visão na vida dos crentes um papel não apenas restrito à visão espiritual. Em uma miscelânea que considera o corpo glorificado de Cristo, Edwards reflete sobre o que serão os olhos físicos dos crentes na existência glorificada na nova terra. Ele supõe que os crentes nos novos céus e nova terra serão capazes de ver através de todo o universo, uma vez que não o Sol, mas Cristo, iluminará completamente o universo e a luz irradiada pelo corpo glorificado de Cristo deve ser mais rápida do que a velocidade da luz em um sistema solar iluminado pelo nosso Sol.[27]


Beleza na natureza


O posicionamento radical da centralidade de Deus em Edwards é visto no modo em que ele fala da beleza da ordem criada. No entanto, deve-se entender que, de acordo com Edwards, não é, estritamente falando, a natureza em si mesma que irradia beleza.


Por um lado, a beleza da criação não pode ser negada. Na verdade, ela é primorosa. “Admiramos a beleza da criação, a bela ordem dela, a glória do Sol, da Lua e das estrelas.”[28] Enquanto jovem, Edwards se alegrava em estudar o mundo ao seu redor – do modo como a luz funciona, ao olho humano e até aos hábitos das aranhas. Mais tarde em sua vida, frequentemente ele montava em seu cavalo pelo campo, desfrutando do mundo à sua volta.


Mas, na maturidade, Edwards afirmaria que, no sentido mais profundo, não há nenhuma beleza em si mesma na natureza. Há beleza somente em Deus e toda a beleza percebida na criação é simplesmente o reflexo do próprio Deus. Partindo dessa citação a respeito da “beleza da criação”, Edwards avança, como sempre faz, direcionando nossos olhos da beleza da criação à beleza de Deus. Temos “motivos para admirar, a partir da beleza do Sol, a glória invisível do Deus cujos dedos o formaram”.[29] Mais adiante nesse sermão, ele diz: “A beleza das árvores, plantas e flores com as quais Deus tem enfeitado a face da Terra é prazerosa… a beleza dos mais altos céus é transcendente, a excelência dos anjos e dos santos em luz é muito gloriosa: porém, tudo está deformado e em trevas quando comparado às glórias mais brilhantes e belas do Criador de tudo”.[30] A beleza da ordem criada existe por causa de Deus, não por si mesma.


Em uma miscelânea, ele faz a fascinante sugestão de que, tal como quando vemos o semblante radiante no rosto de alguém discernimos, nessa pessoa, beleza espiritual interior, assim também, quando vemos beleza na ordem criada, discernimos beleza espiritual em Cristo.



	Quando vemos beleza no olhar e nos gestos, naturalmente pensamos que internamente há beleza. Temos as mesmas e outras razões para concluir a beleza espiritual de Cristo a partir da beleza do mundo; pois todas as belezas do universo resultam imediatamente da eficiência de Cristo, assim como um gesto do olhar ou do sorriso no rosto depende da eficiência da alma humana.




Em outras palavras, a ordem criada é a radiante face de Cristo. Essa face expressa na criação aponta-nos como Cristo realmente se parece.


Beleza nos cristãos


A beleza divina pode ser capturada não somente em Deus. Ela deve ser refletida em nós. É a razão de existirmos.


O salmista escreveu que os que confiam em ídolos tornam-se como eles (Sl 115.8; 135.18). O inverso disso é igualmente verdade: aqueles que confiam no verdadeiro Deus tornam-se semelhantes a ele. “A luz do sol da Justiça não somente brilha sobre eles”, afirma Edwards sobre os cristãos, “mas é assim comunicada a eles a fim de que brilhem também e se tornem pequenas imagens do Sol que brilha sobre eles”.[31] Como George Herbert escreveu um século antes de Edwards no poema “The Forerunners”:



	Beleza verdadeira habita no Altíssimo: em nós, uma chama

	Mas sendo emprestada de lá, ilumina-nos aqui.[32]




A beleza divina deve, na sua forma finita, ser reproduzida. O exemplo supremo da beleza divina sendo refletida na criação não está no Sol, nem no Grand Canyon, nem no canto do rouxinol, mas em um cristão. Por isso o Salmo 8 compara a glória de um ser humano à glória do universo (Sl 8.3,5). Um cristão é um pequeno anúncio da beleza divina. Ser um cristão é ser uma figura pequena, frágil, finita e moralmente vacilante da beleza de Deus. Quando Edwards fala da participação e do reflexo da excelência, da santidade, da felicidade ou do bem do próprio Deus, ele está capturando a mesma realidade por ângulos diferentes. Ele está falando a respeito da beleza de Deus. Considere o seguinte, de um sermão não datado:



	Deus está com seu povo enquanto eles têm fraternidade e comunhão com Deus e enquanto são participantes com Deus em seu bem, possuindo o bem infinito, sendo participantes com ele na mesma excelência e felicidade. Deus comunica a si mesmo a seu povo. Ele confere de sua própria beleza. Deles é dito que são participantes da natureza divina (2Pe 1.4). Eles são participantes da santidade de Deus (Hb 12.10).

	Assim, Deus comunica a seu povo de sua própria felicidade. Eles são participantes da fonte infinita de alegria e bem-aventurança pelo que ele mesmo se alegra. Deus é infinitamente feliz em si mesmo e concede a seu povo ser feliz nele […].

	Aquela graça e santidade, aquela luz divina e amor e aquela paz e alegria que está nos corações dos santos é uma comunicação de Deus. Esses são filetes, ou melhor, gotas da fonte infinita da santidade e bem-aventurança de Deus. Esse é um veio da fonte de luz.[33]




Bem no coração da contribuição de Edwards para o cristianismo histórico está sua insistência no fato de que a vida cristã não é apenas um consentimento mental, nem a associação a uma igreja em particular, nem o meticuloso monitoramento do comportamento ou algo parecido que permaneça relativamente na exterioridade do crente. Vida cristã é participação em Deus, na “suprema beleza de sua natureza”.[34] E se o que define Deus supremamente é sua beleza, graça ou excelência, então participar da vida trina de Deus é ser envolvido por aquela resplandescência celestial e manifestá-la. Um cristão é alguém que está sendo embelezado. Ocorre isso porque a vida cristã é fundamentalmente participação na contínua explosão de deleitosa alegria e amor intratrinitário.


Considere uma manhã de domingo. Você e sua esposa (ou marido) discutiram durante toda a semana. Seu coração se sente desfalecido. Enquanto você desliza mal-humorado no banco da igreja, seu único desejo é que ninguém venha puxar papo e você só consegue pensar no conflito de relacionamento em que está envolvido ou, quem sabe, no que planeja para o almoço. Na hora apropriada, o pastor se levanta, alguém que para você é muito inexpressivo. Talvez você esteja certo. Ele começa a falar do amor de Deus pelos pecadores nos versos iniciais de Efésios 2, ou talvez de Tito 3, ou de Romanos 5, ou de algum salmo, ou de qualquer outro texto da Bíblia. Embora possa não ser de forma voluntária, você sente seu coração relaxando um pouquinho. O endurecimento abranda. Você começa a perceber sua contribuição para as brigas ao longo da semana. Você lamenta suas besteiras. Logo você está em arrependimento silencioso. Não demora muito, sem que planeje, você percebe seu coração – um pouquinho e bem distraído – direcionado a Cristo. Você está enredado nele.


Jonathan Edwards articularia sua experiência da seguinte maneira: você foi simplesmente capturado na Trindade.[35]


Não metafórica, mas verdadeiramente.[36] Você foi arrastado no amor e na adoração comunitária que se estendem até os tempos imemoriais, cujo transbordamento trouxe o universo à existência – a fim de que você, em uma manhã insossa de domingo, como um pecador, pudesse participar da alegria do Deus trino, o Pai deleitando-se no Filho, o Filho adorando ao Pai, com o Espírito Santo sendo ele mesmo o laço do amor no qual você foi arrastado. É por isso que o mundo existe. E, embora você não vá apresentar novas características físicas quando deixar a igreja naquela manhã, você será embelezado, e o observador perspicaz notará a diferença em seu semblante (Sl 34.5) – uma mudança que é um relance do estado final do paraíso nos novos céus e nova terra.


Para Edwards, esse reflexo humano da beleza divina é particularmente crucial para o pastor, aqueles chamados à liderança e ao pastoreio do povo de Deus. “Podemos ver nos corpos físicos”, pregou Edwards em 1744, “que, quando o calor é elevado a alto grau, por fim eles começam a brilhar. E um princípio de graça verdadeira na alma é como um fogo interno, um santo ardor de fogo celeste ateado na alma”. Ele, então, faz sua aplicação pretendida:



	(…) nos ministros do evangelho deve haver aquele grau, a fim de brilharem fortemente em todas as suas conversas; e deve ser como uma luz sobre eles aonde quer que eles se dirijam, exibindo a todos que os encontrem a amável e encantadora imagem da beleza e do brilho de seu glorioso Mestre.[37]




Um pastor, acima de todos, deve demonstrar para o povo um lampejo da radiante beleza de Cristo. Todas as suas pregações, discipulados, aconselhamentos e atos administrativos são canais pelos quais a luminosidade divina é vista. O chamado fundamental dos líderes do povo de Deus não é apenas ser um pastor auxiliar do Supremo Pastor, mas também ser um embelezador auxiliar do Supremo Embelezador. 


Beleza nos esforços literários de Edwards


Não é apenas o conteúdo da teologia de Edwards que é belo, mas também a forma em que ele se expressa.


Quando exalta as delícias do amor na vida cristã, por exemplo, ele o faz com um estilo literário que em si mesmo é encantador. A maneira como ele comunica está apropriada ao que ele comunica. Considere o seguinte:



	Aquele que tem amor divino em si possui uma fonte de verdadeira felicidade consigo em seu próprio peito, uma fonte de doçura, um manancial de água da vida. Há uma agradável calma, serenidade e brilho na alma que acompanha os exercícios dessa santa afeição.[38]





	Deus, em Cristo, permite a criaturas tão pequenas e pobres como você se achegarem a ele, para amorosa comunhão com ele e para manter a comunicação de amor com ele. Você pode ir até Deus, dizer-lhe como você o ama, abrir seu coração e ele o aceitará. […] Ele desceu dos céus e tomou sobre si a natureza humana propositadamente a fim que pudesse estar próximo de você e ser, dessa forma, sua companhia.[39]




Ou veja este trecho de uma carta escrita a uma mulher que perdera o único filho, uma carta escrita em 1751, logo após sua vida ter sido espedaçada com o horrível rompimento de seu ministério em Northampton:



	Então, cara senhora, percebemos quão rica e quão adequada é a provisão de Deus para nosso consolo em todas as nossas aflições, dando-nos o Redentor de tamanha glória e tamanho amor, especialmente quando se considera que os fins dessa grande manifestação de beleza e amor estavam em sua morte.

	Ele sofreu o que deveríamos receber. Sua alma estava excessivamente dolorida, até a morte, por levar consigo o ferrão da dor e conferir consolação eterna. Ele foi oprimido e afligido, o que deveríamos suportar. Ele foi oprimido nas trevas da morte para que pudéssemos ter a luz da vida. Ele foi atirado no caldeirão da ira de Deus a fim de que pudéssemos beber dos rios de seus deleites. Sua alma foi oprimida com a avalanche do sofrimento para que nosso coração pudesse ser inundado pela correnteza da alegria eterna.

	A morte pode nos privar de nossos amigos aqui, mas não pode nos privar de nosso melhor Amigo. […] Portanto, nisto podemos confiar: ainda que a terra seja removida, nele triunfaremos com alegria eterna. Ora, quando as tormentas e tempestades se levantam, podemos recorrer a ele, que é um esconderijo nas tormentas e uma cobertura nas tempestades. Quando estivermos sedentos, podemos ir a ele, que é como rios em um lugar seco. Quando estivermos exaustos, podemos ir a ele, que é como a sombra de uma grande pedra em uma terra exaustiva.[40]




A beleza colore não somente o que Edwards diz, mas também como ele diz. Meu objetivo em apresentar esses excertos é evitar que alguém conheça Edwards principalmente pela leitura de dissertações publicadas sobre ele e conclua que o nível de elegância com que os estudiosos expõem o pensamento de Edwards seja indicativo do nível de elegância dos próprios escritos de Edwards. Se tudo o que conhecemos sobre Van Gogh for o que lemos nos livros de arte sem ao menos termos visto um quadro dele, teremos uma apreciação empobrecida deste grande artista. Devemos ir ao próprio artista.


Beleza na vida de Edwards


Finalmente, não apenas o seu conteúdo e a forma de comunicá-lo irradiavam beleza, mas também a própria vida de Edwards. Com certeza, não é necessário dizer que Edwards não foi perfeito. Certamente, não desejo transmitir a impressão de um homem impecável, e o capítulo final deste livro fará reflexões sobre algumas fraquezas no legado de Edwards em relação à vida cristã. Porém, somos ordenados biblicamente a considerar a vida daqueles que nos têm pregado a palavra de Deus e a imitá-los em sua fé (Hb 13.7).


É nesse espírito que se torna sábio considerar quem Edwards foi como homem. Como seria uma conversa com ele em uma cafeteria? Afirmei que a beleza coloriu não somente sua teologia da vida cristã, mas também sua vida cristã particular. Quando Edwards escrevia sobre a doçura da comunhão com a beleza infinita do Salvador, ele não estava falando como um teórico imparcial, mas daquilo que retirava de sua própria alma. Esse era o conhecimento, para usar sua própria imagem, não de alguém que sabia o que era o mel pelo estudo de suas propriedades químicas, mas de alguém que já o provou.[41] Edwards foi em si mesmo um homem belo, pois ele, por si mesmo, puxou as cortinas de sua pecaminosidade para que os raios radiantes da beleza divina o inundassem. “A religião de Edwards foi, desde sua raiz”, escreveu um teólogo moderno, “uma absoluta contemplação da beleza de Deus”.[42] Passar um tempo com ele teria sido embelezador. 


Por tudo isso, não quero dizer que daríamos muitas risadas e bateríamos muito papo naquela cafeteria. Ele tinha um caráter mais melancólico do que podemos concluir. Mas a alegria realmente pode ser mensurada por um comportamento semelhante a esse? No capítulo 4 discutiremos a solenidade da verdadeira alegria. Alguns dos nossos momentos mais miseráveis são cheios de risos e alguns dos nossos momentos mais alegres são cheios de lágrimas. Não seria divertido nos assentarmos com Edwards, mas teríamos um pouco mais de solidez e de beleza plácida.


Talvez a evidência mais persuasiva da beleza da vida de Edwards seja a forma com que outros falam dele. Deve-se pensar, por exemplo, como ele é descrito por seus próprios familiares. Quando ele morreu, em março de 1758, sua esposa, Sarah, escreveu à sua filha Lucy:



	Minha filha muito querida,

	O que posso dizer? O Deus santo e bom cobriu-nos com uma nuvem escura. Oh, que possamos beijar a urna e levar nossas mãos à boca! O Senhor fez isto. Ele tem-me feito adorar sua bondade, a qual recebemos dele durante tanto tempo. Mas meu Deus vive e tem meu coração. Oh, que legado meu marido e seu pai nos deixou! Estamos todos encaminhados a Deus, e lá eu estou e amo estar. 

	Sua sempre amorosa mãe,

	Sarah Edwards[43]




Ainda mais reveladora é a maneira como os filhos falam dele. Em 3 de abril de 1758, outra filha, Susannah, escreveu para sua irmã mais velha, Esther, e, refletindo sobre o sermão final de seu pai, três meses antes, ainda em Stockbridge, antes de ele deixá-la para assumir a presidência de Princeton (naquele tempo ainda College of New Jersey). Sua admiração fica evidente.



	Meu pai se despediu de todo o povo e familiares tão emotivamente como se soubesse que não voltaria mais. No sábado à tarde ele pregou estas palavras: “Não temos cidade permanente; portanto, busquemos a que está por vir”. O texto que ele leu foi Atos 20. Quão apropriado! O que mais ele poderia ter feito?[44]




A preocupada Esther escreveu em seu diário palavras mais tocantes ainda acerca de seu pai após uma viagem a Stockbridge para visitá-lo. 



	Ontem tive uma conversa aberta com meu pai sobre as grandes coisas relacionadas ao meu interesse – apresentei minhas dificuldades para ele muito livremente e ele também, livremente, me aconselhou e orientou. Essa conversa desfez algumas dúvidas preocupantes que me desencorajavam bastante em minha batalha cristã – ele me deu algumas excelentes orientações a serem observadas em secreto a fim de aproximar minha alma de Deus, bem como outras observações mais públicas. Que misericórdia eu ter um pai como esse! Que orientador![45]




Também vemos a beleza da vida de Edwards nos eventos que mostram o que há dentro de um homem mais efetivamente do que tudo mais: a dor. Na série de reuniões da igreja em 1750, ano em que foi rejeitado por sua igreja em escrutínio por 230 a 23 votos, uma testemunha, um pastor chamado David Hall, comentou: “Eu nunca vi o menor sinal de desagrado em seu rosto a semana toda, mas ele parecia um homem de Deus, cuja felicidade estava fora do alcance de seus inimigos e cujo tesouro não é apenas algo futuro, mas um bem presente, desequilibrando toda maldade imaginável da vida”. Hall disse que essa calma da parte de Edwards serviu “para o espanto” daqueles que se lhe opunham.[46] Essa hostilidade em relação a Edwards, como a muitos santos fiéis ao longo dos séculos, não era esporádica, mas permanente, e, às vezes, aguda. Pensa-se em Bernard Bartlett, membro da igreja de Northampton, que, em 1735 escreveu que seu pastor “era um instrumento tão grande quanto o diabo para levar almas ao inferno”.[47]


Nenhum santo na história é digno de total imitação, exceto um. Mas poucos santos na história são dignos de serem mais imitados do que Jonathan Edwards. Talvez não por seus hábitos de estudo, talvez não por seu temperamento e certamente não por sua disposição ao relacionamento social. Mas pelo vibrante centro de ânimo de seu coração e vida – a beleza de Cristo, vista, desfrutada, refletida e transferida contagiosamente àqueles à sua volta. 


Conclusão


Por natureza, somos pecadores nas mãos de um Deus irado. Pela graça, somos santos nas mãos de um Deus belo. Esse é o centro pulsante da visão de Edwards sobre a vida cristã. “Edwards não foi obcecado pela ira de Deus, mas por sua beleza”, escreveu John Bombaro.[48]


Um cristão é um ser humano em processo de embelezamento – decisivamente no passado, progressivamente no presente e perfeitamente no futuro. No restante deste livro, consideraremos as ênfases características de Edwards em sua teologia da vida cristã. Ao longo desse percurso, nunca nos afastaremos de sua visão de beleza divina. Os capítulos restantes deste livro não adicionam, mas exploram as diferentes manifestações da visão de Edwards de vida cristã.


A resplandecente beleza de Deus é o brilho do sol em que cada aspecto da vida cristã floresce: amor, alegria, oração, obediência e tudo o mais recebe brilho e vida. 
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